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A sexualidade na sociedade atual está, cada vez mais, sendo desenvolvida precocemente, 
abrangendo adolescentes cada vez mais jovens. Esse precoce desenvolvimento muitas vezes 
gera na família do adolescente a incerteza e insegurança em ensiná-lo e orientá-lo a ter uma 
atividade sexualmente saudável e ausente de mitos. Essas incertezas e inseguranças presentes 
nas famílias, acabam fazendo com que esse jovem leve suas dúvidas para a escola, ambiente 
que na maioria das vezes não aborda tais temas. O adolescente então, repleto de dúvidas não 
solucionadas e de preconceitos, aliado ao desconhecimento de seu próprio corpo, acaba por 
desenvolver comportamentos sexuais que podem levá-lo a se infectar sexualmente ou até a 
negar suas próprias vontade já que podem ser vistas como "erradas" por alguns indivíduos e 
grupos sociais. Além disso, esse adolescente acaba levando seus conhecimentos equivocados a 
outros adolescentes, propagando um conhecimento errado e preconceituoso, demonstrando 
então a necessidade de uma intervenção nesse âmbito. Essa necessidade é comprovada pelo 
cenário epidemiológica, no Brasil, de aumento do número de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST’s) e gravidezes não planejadas entre adolescentes (Arruda et.al, 2015). 
Pensando nisso o Departamento de Ciências Fisiológicas da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), por meio das disciplinas de Anatomia Humana, desenvolve o Programa 
Atividade Curricular de Extensão (PACE) sobre “Anatomia do Sistema Reprodutor Humano: 
Derrubando Mitos e Confirmando Fatos” com vistas a promover ações de educação em saúde 
sexual e reprodutiva para alunos do ensino médio  de escolas públicas de Manaus-AM. Dessa 
forma, a atividade de extensão realizada buscou transmitir informações importantes sobre o uso 
de métodos contraceptivos e sobre as IST’s, além de combater o tabu existente acerca desta 
temática e preparar os adolescentes para que eles sejam capazes de repassar as informações 
adiante. 
 
Palavras-chave: educação em saúde; saúde e sexualidadade; adolescência; infecções 
sexualmente transmissíveis (IST’s). 
 
ABSTRACT 
Sexuality in today's society is increasingly being developed early, encompassing increasingly 
younger teenagers. This early development often generates uncertainty and insecurity in the 
adolescent's family in teaching and guiding them to a sexually healthy activity and free from 
myths. These uncertainties and insecurities present in families, end up making this young 
person take his doubts to school, an environment that most of the time does not address such 
topics. The teenager, then, full of unresolved doubts and prejudices, coupled with the lack of 
knowledge of his own body, ends up developing sexual behaviors that can lead him to become 
sexually infected or even to deny his own will since they can be seen as "wrong" "by some 
individuals and social groups. In addition, this adolescent ends up taking his misguided 
knowledge to other adolescents, propagating wrong and prejudiced knowledge, thus 
demonstrating the need for an intervention in this area. This need is confirmed by the 
epidemiological scenario, in Brazil, of an increase in the number of Sexually Transmitted 
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Infections (STIs) and unplanned pregnancies among adolescents (Arruda et.al, 2015). With this 
in mind, the Department of Physiological Sciences of the Federal University of Amazonas 
(UFAM), through the disciplines of Human Anatomy, develops the Curricular Extension 
Program (PACE) on “Anatomy of the Human Reproductive System: Overturning Myths and 
Confirming Facts” with a view to to promote sexual and reproductive health education actions 
for high school students from public schools in Manaus-AM. Thus, the extension activity 
carried out sought to transmit important information about the use of contraceptive methods 
and about STIs, in addition to combating the existing taboo on this topic and preparing 
adolescents so that they are able to pass on the information below. 




A adolescência pode ser apontada como uma das fases mais complexas do processo de 
desenvolvimento humano. A iniciação sexual é um evento que tende a ocorrer majoritariamente 
durante a adolescência, gerando necessidades específicas de educação acerca da sexualidade e 
contracepção. Nessa fase os adolescentes são inseridos em contextos de vulnerabilidade às IST 
e HIV/Aids, gestação não planejada e aborto, além de transtornos depressivos (Beserra et.al, 
2008). Faz-se muito importante reforçar e ampliar o autocuidado, a resiliência e as informações 
adequadas sobre saúde e sexualidade. Visto isso, faz-se necessário um melhor acompanhamento 
e orientação daqueles que estão passando ou entrando nesse período da vida (Eisenstein, 2005). 
Os direitos à saúde sexual e reprodutiva constituem um dos pilares da manutenção da 
saúde pública no Brasil atual. Esses direitos devem ser acompanhados da execução de políticas 
públicas e ações educativas que visem diminuir a incidência, as taxas de gravidez não desejada, 
bem como Infecções Sexualmente Transmissíveis - IST’s (Ribas et.al, 2009). Uma das formas 
de promover e valorizar esses direitos é através da educação em saúde, que se traduz em um 
mecanismo capaz de ampliar os conhecimentos sobre essa temática, utilizando-se do diálogo, 
co-responsabilização e reflexão acerca do assunto, atividades essas que foram exercitadas e 
exercidas nesta Atividade Curricular de Extensão Universitária, realizada por acadêmicos 
extensionistas do curso de Medicina da Universidade Federal do Amazonas - UFAM. Dessa 
forma, a atividade de extensão realizada buscou transmitir informações importantes sobre o uso 
de métodos contraceptivos e sobre as IST’s, além de combater o tabu existente acerca desta 
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2 RELATO DE EXPERIÊNCIA 
A atividade em destaque é parte de uma série de Projetos de Extensão executados pelo 
Departamento de Morfologia e é chancelada pela Pró-Reitoria de Extensão e Interiorização da 
UFAM. Foi apresentada à 30 discentes do terceiro ano do ensino médio da Escola Estadual 
Nathalia Uchoa e seis responsáveis vinculados à instituição. Todos os escolares estavam 
munidos de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, assinados pelos mesmos ou 
pelos responsáveis, caso fossem menores de 18 anos. Inicialmente fez-se uma sessão de boas-
vindas, com auto apresentação, paramentação com Equipamentos de Proteção Individual 
apropriados e tour guiado pelo Laboratório de Anatomia Humana. Aplicou-se questionário com 
perguntas de conhecimentos gerais sobre o tema antes da programação, para que se pudesse 
comparar o grau de absorção do conteúdo e o nível de conhecimento prévio. Ministrou-se aula 
expositiva em Powerpoint sobre Anatomia do Sistema Reprodutor; Métodos Contraceptivos; 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST`s). Realizou-se durante a apresentação de métodos 
contraceptivos uma demonstração sobre o uso de preservativo masculino utilizando modelos 
de silicone e em seguida os alunos que se sentiam mais à vontade, forem estimulados para que 
treinassem nos modelos sintéticos sob supervisão dos palestrantes extensionistas. Previamente 
à palestra sobre IST's, realizou-se uma dinâmica de grupo intitulada “Festa da Vida”, que 
consistiu na distribuição de um papel contendo apenas um símbolo para cada aluno e uma 
caneta. Foi então explicado que iria ser realizada a simulação de uma festa, utilizou-se caixa de 
som com músicas atuais de festas, onde eles deveriam agir como se estivessem em uma, e cada 
vez que a música parasse de tocar deveriam se agrupar em duplas, trios ou pequenos grupos e 
anotassem em seus papéis os símbolos encontrados nos papéis de seus pares. Ao fim foi 
explicado que a dinâmica foi realizada com seis símbolos, dos quais, cinco significavam 
diferentes ISTs e um o uso de preservativo, e que os agrupamentos eram simulações das 
relações sexuais ocorridas em festas ou encontros casuais. Em seguida, foi solicitado que 
observassem a quantidade de símbolos em seus papéis, os quais indicavam a quantidade de 
doenças que poderiam ter sido expostos ou acometidos, porém se estivessem com símbolo que 
representou o uso do preservativo teriam ficado livres das contaminações. O objetivo principal 
era demonstrar o potencial crescimento exponencial de infecções no sexo desprotegido. 
Posteriormente, ministrou-se as demais temáticas e a dinâmica “Mitos e Verdades” através de 
perguntas, afirmações, mitos e lendas relacionados aos temas. Neste caso, os alunos foram 
estimulados a reconhecer conceitos verdadeiros e falsos. A atividade foi encerrada após aula 
expositiva sobre anatomia do sistema reprodutor em peças cadavéricas e sintéticas, roda de 
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Foi concordância entre os acadêmicos extensionistas e o orientador, que há ainda muito 
desconhecimento dos indivíduos acerca de sua própria anatomia, biologia e doenças 
relacionadas à temática, conforme evidenciado pelas respostas aos questionários prévios, onde 
grande parte das perguntas foram respondidas de forma incorreta ou incompleta por 
aproximadamente 100% dos alunos. Esse desconhecimento e a mistificação do sexo podem ser 
responsáveis por alguns dos problemas sociais mais sérios, como a gravidez na adolescência, o 
aumento do número de casos de IST`s (como a sífilis no Amazonas) e o uso indevido ou errôneo 
de medicamentos anticoncepcionais. Foi interessante perceber a timidez e desconforto inicial 
dos alunos ao se trabalhar a temática, revelando o quanto o assunto ainda é um tabu, gerando 
desconhecimento e mitos. Essa timidez e desconforto foi um desafio superado gradualmente 
pelos acadêmicos extensionistas, conforme a atividade foi sendo desenvolvida com uso de 
vocábulos do dia a dia e as dinâmicas. Foi constatado que ao se criar um ambiente informal 
(uso de músicas; horizontalização das relações; uso de discurso técnico, de maneira despojada 
e comparativa com o coloquial) foi possível tornar a transmissão do conhecimento prazerosa e 
assertiva para ambos os lados. Outro grande desafio para os extensionistas foi adaptar a 
linguagem técnico-científica aprendida no ensino superior para a transmissão da informação de 
forma simples, clara e objetiva sem perder o cunho técnico, científico e educacional proposto. 
Devido ao fato de que a maioria dos extensionistas ainda cursavam o primeiro período do curso 
de Medicina e nunca tinham participado de experiências do tipo, a ação ajudou a desconstruir 
o medo do falar em público, a timidez e desconforto em expor a temática. Além disso, permitiu 




A experiência no projeto de extensão foi engrandecedora para os acadêmicos 
extensionistas do curso de Medicina, preceptor e principalmente discentes da escola alvo. O 
aprendizado técnico-científico mútuo gerado e o estabelecimento de laços de amizades entre os 
alunos do curso e escolares, fez com que o objetivo da política de extensão da Universidade 
tenha sido atingido. Seria de suma importância ampliar subsídios para que a ação viesse 
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beneficiar mais escolas e estabelecer parcerias fixas com essas, para que posteriormente seja 
possível construir estudos longitudinais retrospectivos, que analisem o impacto do projeto na 
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